
Llovió… Trisca a lo lejos un sol convaleciente, 

haciendo entre las piedras brotar una alimaña 

y al son de los compactos resuellos del torrente, 

con áspera sonrisa palpita la campaña… 
 

Rumia en el precipicio una cabra pendiente; 

una ternera rubia baila entre la maraña… 

y el cielo campesino contempla ingenuamente 

la arruga pensativa que tiene la montaña. 
 

Sobre el tronco enastado de un abeto de nieve, 

ha rato que se aman Damócaris y Hebe; 

uno con su cayado reanima las pavesas, 
 

otro distrae el ocio con pláticas sencillas… 

Y de la misma hortera comen higos y fresas, 

manjares que la Dicha sazona en sus rodillas. 
 

El Almuerso 

La cena ha terminado: legumbres, pan moreno 

y uvas aún lujosas de virginal rocío… 

Rezaron ya. La luna nieva un candor sereno 

y el lago se recoge con lácteo escalofrío. 
 

El anciano ha concluido un episodio ameno 

y el grupo desanúdase con un placer cabrío… 

Entre tanto, allá fuera, en un silencio bueno, 

los campos demacrados encanecen de frío. 
 

Lux canta. Lydé corre, Palemon anda en zancos. 

Todos ríen... La abuela demándales sosiego. 

Anfión, el perro, inclina, junto al anciano ciego, 
 

ojos de lazarillo, familiares y francos… 

Y al son de las castañas que saltan en el fuego 

palpitan al unísono sus corazones blancos. 
 

La velada 

La tumba, que ensañóse con mi suerte, 

me vio acercar a vacilante paso, 

como un ebrio de horrores, que al acaso 

gustase la ilusión de sustraerte. 
 

En una larga extenuación inerte, 

pude medir la infinidad del caso, 

mientras que se pintaba en el ocaso 

la dulce primavera de tu muerte. 
 

La estrella que amparónos tantas veces, 

y que arrojara, en medio de las preces, 

un puñado de luz en tus despojos, 
 

hablóme al alma, saboreando llanto: 

“¡Oh hermano, cuánta vida en esos ojos 

que se apagaron de alumbrarnos tanto!” 
 

* La estrella del destino 
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                   Anoche soné contigo. 

                   Ya no me acuerdo qué era, 

                    pero tú aún eras mía, 

                    eras mi novia. Qué bella. 
  

                                        mmeennttiirraa..  LLaass  bbllaannccaass  aallaass  

ddeell  ssuueennoo  nnooss  ttrraaeenn,,  nnooss  lllleevvaann  

                                        ppoorr  uunn  mmuunnddoo  ddee  iimmppoossiibblleess,,  

                                        ppoorr  uunn  cciieelloo  ddee  qquuiimmeerraass..  
 

Julio Herrera y Reissig 1875-1910, Los éxtasis de la montaña; Eglogánimas y * Los parques abandonados, Eufocordias; 

 Poesía Completa y Prosas, Scipione Cultural, 1998. – Gentileza de Raynal Augusto Costa 
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O homem quer ser rei dos seus, 

por vaidades que o consomem; 

todo rei quer ser um deus, 

mas, só Deus quis ser um homem! 
 

A. Lacerda Júnior, 1006, Fanal: 
Rua Álvares Machado 22, 1° 

01501-030 – São Paulo, SP 

Trouxeste tanta alegria 

que, entre as luzes da chegada, 

o ocaso daquele dia 

teve as cores da alvorada!... 
 

Aloísio Alves da Costa, 1006 
EE-IX Littera Trova, CP 119 

12010-970 – Taubaté, SP 

Para que não me aconteça 

mais uma desilusão, 

não viro mais a cabeça 

e coloco os pés no chão. 
  

João Batista Serra, 1010 
O Patusco: Caixa Postal 95 

61600-970 – Caucaia, CE 

Nascemos irmãos comuns, 

mas a ambição e os engodos 

puseram nas mãos de alguns 

o mundo que era de todos! 
 

José Maria M. de Araújo, 1010 
Trovia 

alu@mgalink.com.br 

Era pequeño aquel sitio. 

Aquel instante fue un soplo: 

la Eternidad en mi alma, 

y el Infinito en tus ojos! 
 

Julio Herrera y Reissig 

Esse rosto de menina 

nesse corpo de mulher 

na pele sedosa e fina 

há tudo o que a gente quer. 
 

Ribeiro de Matos, 1006 Meyapalavra 
Rua João Cordeiro 1991, Ap 101B 

60110-301 – Fortaleza, CE 
 

Tenho sempre um bom projeto 

e entre todos que já fiz, 

um transformei em decreto: 

amar muito e ser feliz. 
 

Francisco N. Macedo 

Quem não quer vencer a estrada, 

como faz o peregrino, 

dobra sempre a esquina errada 

na contramão do destino. 
 

Francisco Pessoa 

Que Deus me dê paciência 

para sofrer esta dor 

de ver que a inconsciência 

mata e diz que é por amor! 
 

Gisela Sinfrónio 

Em meus rascunhos guardados, 

não há mistérios... porque 

nos versos que são lavrados 

o tema sempre... é você! 
 

Maria Lúcia Daloce 

Brinca de roda, a criança... 

Olho a ciranda, e asseguro: 

– de mãos dadas há esperança 

de haver mais paz no futuro! 
 

Therezinha Dieguez Brisolla 

Na infância, o sumo interesse: 

– calças longas, sem demora!... 

(Ah se a vida devolvesse 

as calças curtas de outrora!... 
 

Waldir Neves 
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Que bela revoada! 

Uma andorinha ficou. 

Gostou do jardim. 
 

Angelica Villela Santos 

Onde era bem seco 

amanheceu florido. 

Chuva criadeira. 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Borboleta envolta 

num suave azul esvoaça 

linda, leve e solta. 
 

Fernando L. A. Soares 

Do chão brotou a haste, 

tantafolha nova surge. 

O tronco tem fruta. 
 

Fernando Vasconcelos 

Pesquisas de lado... 

Um passeio pelos campos... 

– Dia do Agrônomo! 
 

Maria Madalenaa Ferreira 

Um sutil perfume 

envolve o velho jardim. 

Alvor de magnólia. 
 

Maria Reginato Labruciano 

Rolinha agoniza. 

Bateu de encontro à parede. 

Casa envolta em névoa. 
 

Roberto Resende Vilela 
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Um livro entre as mãos  

e o olhar devorando estórias... 

Semana do Livro.   P 
 

Amália Marie Gerda 

Árvore frondosa. 

Orquestra de bem-te-vis 

alegrando o dia.   H 
 

Analice Feitoza de Lima 

Moita de açucena, 

chama atenção de quem passa, 

em frente ao jardim.   P 
 

Argemira F. Marcondes 

Inseto no bico, 

bem-te-vi sacia a fome, 

pousado num fio...   A 
 

Darly O. Barros 

Doação de livros 

para estudantes carentes. 

Semana do Livro.   B 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Batida no galho 

e a açucena se levanta. 

Pingos de orvalho.   H 
 

Manoel F. Menendez 

Bem-te-vis brincando 

nos galhos da pitangueira: 

folhas vão caindo...   B 
 

Neuza Pommer 
 

Com seu lindo canto 

repetindo seu refrão, 

o bem-te-vi encanta...   P 
 

Amália Marie Gerda 

Ao raiar do dia, 

orquestra no arvoredo. 

Muitos bem-te-vis.   D 
 

Angelica Villela Santos 

No banco da praça, 

lendo ela esquece do tempo. 

Semana do Livro.   P 
 

Argemira F. Marcondes 

Sedento, o pássaro, 

sorve água das corolas 

de um pé de açucenas...   D 
 

Darly O. Barros 

No caminho, “esquece”    

livros nos bancos da praça. 

Semana do Livro.   P 
 

Flávio Ferreira da Silva 

Um salão 

bem movimentado. 

Semana do Livro.   P 
 

Manoel F. Menendez 

Diante do altar 

moça desfia o rosário; 

num vaso, açucenas.   H 
 

Neuza Pommer 
 

Semana do Livro. 

Em cada banco da praça 

um livro pra ler.   H 
 

Amauri do Amaral Campos 

Ressalta entre as flores 

a alvura da açucena. 

O andor passa.   H 
 

Angelica Villela Santos 

No galho da árvore, 

com lindo peito amarelo, 

bem-te-vi dá show.   P 
 

Argemira F. Marcondes 

Doações na praça: 

leitores enfrentam fila; 

Semana do Livro.   D 
 

Darly O. Barros 

Casa colonial, 

nos canteiros, açucenas. 

Azul  nas janelas.   D 
 

Leda Mendes Jorge  

Pássaro gorjeia.   21 

Vai perseguindo e apanhando 

insetos: – Bem-te-vi...   AC 
 

Manoel F. Menendez 

Dobrando a esquina, 

a fila aumenta ainda mais, 

Semana do Livro.   P 
 

Neuza Pommer 
 

Bem-te-vi na mata. 

Um canto de recepção 

ao longe.   P 
 

Amauri do Amaral Campos 

Semana do Livro. 

Promoções nas livrarias. 

Aluno comprando.   H 
 

Angelica Villela Santos 

No meio da enchente, 

boiando nas águas, 

vaso de açucena.   H 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Regando o jardim 

vovô fica encantado 

com as açucenas.   P 
 

Denise Cataldi 

Semana do Livro 

livrarias cheias: 

compras de cultura.   P 
 

Leda Mendes Jorge  

Crianças alegres 

com livros nas mãos sorriem; 

Semana do Livro.   P 
 

Maria App. Picanço Goulart 

Bem-te-vi cantando 

pousado sobre uma árvore. 

Ao longe, a resposta.   H 
 

Renata Paccola 
 

1.  Preencher até três haicus, (veja quigos ao 

lado, à escolha) em uma única ½ folha de papel, 

com nome, endereço e assinatura. Despachá-la 

normalmente pelo correio e/ou e-mail com 

nome, endereço e CEP do remetente, até o dia 

30 do respectivo mês. 

2. Posteriormente o haicuísta receberá, devida-

mente numerada, a relação dos haicus desse 

mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e 

sem a devida correção em tempo hábil), afim de 

selecionar 10%  deles. 

SELEÇÕES MENSAIS 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
   Até o dia 30.10.10, enviar até 3 haicus de quigos: Dia do Carteiro, Joaninha, Mandacaru.    

Até o dia 30.11.10, enviar até 3 haicus de quigos: Escola de Samba, Mormaço, Pernilongo. 
 

                                            Enviar para: Manoel Fernandes Menendez 

                                                                 Rua Des. do Vale 914, Ap 82 

                                                                 05010-040 - São Paulo, SP 
 

                                                         ou    mfmenendez@superig.com.br 

3. A folha conterá o nome do haicuísta  

selecionador (em cima e à direita do papel) e, 

em seguida, um abaixo do outro, o número e o 

texto de cada haicu assim escolhido. Não se 

escolherá haicus de própria lavra, pois serão 

anulados, bem como os que forem destinados a 

haicus cujo autor deixar de votar. 

 

4.     O resultado (somatório de todos os votos 

assim enviados), será dado por volta do dia 10 

do mês seguinte. 
 

O                     C          A          M          I          N          H          O                     D          O                     I          N          F          E          R          N          O 
John Fante 1909-1983 (Mark Twain redivivo?), O vinho da juventude; José Olympio Editora, 2010; Atendimento direto ao leitor: mdireto@record.com.br – Gentileza de Edmilson Felipe 

 

   Quando você vai à confissão deve contar tudo. Quem oculta um 

pecado se põe em encrenca imediatamente, pois embora você 

engane o padre, não é fácil enganar Deus. Na verdade, não é 

possível. Toda sexta-feira em St. Catherine recebemos instruções 

sobre a confissão. Nossa professora é a irmã Mary Joseph e foi 

ela quem nos contou sobre a onisciência de Deus – o que signifi-

ca saber de todas as coisas. Ela provou isso com a história do 

Garoto que tentou ocultar um pecado no confessionário. 

   A irmã Mary Joseph contou que esse sujeito era um Garoto 

muito bom. Estudava com afinco e recebia boas notas. Obedecia 

pai e mãe e fazia suas orações de manhã e à noite. Não dizia pala- 

vrão e todos os seus pensamentos eram puros. Todo sábado ia à 

confissão e toda manhã de domingo recebia a sagrada comunhão. 

Como podem ver, não havia nada de errado com um Garoto como 

esse. 

   Mas foi como tudo mais. Enquanto esse sujeito seguia o bom 

caminho, lá vem o Diabo, ou seja, a Tentação. Até mesmo um 

bom Garoto como esse sofria muitas tentações. A irmã Mary 

Joseph contou que um dia esse Garoto caminhava pelo centro da 

cidade, cuidando da sua própria vida, quando viu uma vitrina 

cheia de bolas de beisebol e luvas de apanhador. Era um Garoto 

pobre. Já tinha uma luva de apanhador, mas não era muito boa.  

Sempre quisera uma nova. Na vitrina viu uma novinha e imedia-

tamente se apaixonou por ela. Se você deseja muito uma coisa, 

especialmente algo que não pode ter, chama-se a isso Tentação. 

Ele queria aquela luva, mas sabia que não podia tê-la e por isso 

deveria ter-se esquecido dela. Mas não. Ficou parado diante 

daquela vitrina e, com toda certeza, lá veio o Diabo. Eu sei como 

aquele Garoto se sentia, porque já ouvi muito o Diabo e parece 

que ele está sempre diante das vitrinas à espera de algum sujeito, 

especialmente um sujeito que queira uma luva nova, ou uma 

arma, ou algo que custe muito dinheiro. 

   O Diabo disse ao Garoto: 

http://www.haicu.sf.nom.br/
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   – Meu jovem, não seja trouxa. Você quer aquela luva e ela 

custa 5 dólares. Agora me diga onde é que você vai conseguir 5 

dólares? É evidente que seu pai não tem isso. Então use a cabeça. 

Vá a loja e afane a luva. É um pecado, mas e daí? Você sempre 

foi um bom menino e o que ganhou com isso? Nada! Use a cabeça! 

   O Garoto olhou para a luva e se viu fazendo sensacionais 

pegadas com ela. Viu todos os outros garotos da cidade amontoa-

dos à sua volta, apalpando o couro macio, fazendo-lhe um monte 
de perguntas, implorando para que jogasse nos seus times. 

   Então o Anjo da Guarda do Garoto se adiantou. A irmã Mary 

Joseph disse que o Anjo da Guarda era muito suave e paciente 

com aquele Garoto. O Anjo da Guarda disse: “Minha doce 

criança, lembre-se de que é um bom menino e Deus está muito 

satisfeito. E todas as luvas de beisebol na terra e todos os tacos de 

beisebol não equivalem a um segundo da felicidade no Paraíso. 

Se roubar aquela luva, Deus ficará muito zangado, Ele o castiga-

rá, pois nada pode ser escondido do Abençoado Senhor.” 

   Subitamente a irmã Mary Joseph Parou. Toda a classe ouvia 

boquiaberta. As meninas estavam de um lado da sala, os meninos 

do outro. Mal podíamos esperar pela continuação da história. 

Irmã Mary Joseph cruzou as mãos no colo e sorriu. 

   – E agora – disse, – quem pode me dizer o que aquele menino 

fez? Foram as palavras de Satã mais poderosas do que as palavras 

do seu Anjo da Guarda? O garoto roubou aquela luva ou perma-

neceu no estado de graça santificada, resistindo à Tentação? 

Quem se arrisca a responder? 

   Todas as mãos na sala de aula se levantaram e acenaram como 

uma bandeira. Todos nós tivemos uma oportunidade de dizer 

algo. Então uma coisa estranha aconteceu. Todas as meninas 

disseram que o Garoto não roubou aquela luva e todos os 

meninos disseram que ele roubou. Discutimos para lá e para cá. A 

coisa estava esquentando e ficando pesada, com os garotos 

ganhando a parada, porque nós imaginávamos que o Garoto na 

história fosse como nós, e quase todos nós tinhamos roubado. 

   Clyde Myers disse: 

   – Claro que ele roubou! Deve ser um sujeito muito esquisito se 

não roubou. 

   – Ora, Clyde Myers! – irmã Mary Joseph disse. 

   Chegou então a minha vez. Meus pais eram gente pobre, por 

isso eu sabia o que dizer, porque tinha afanado um monte de 

coisas na vida, coisas que custam dinheiro. O que quero dizer é 

isto: nunca tinha doces suficientes, porque eram tão caros, então 

eu os roubava da loja de artigos a dez centavos. Mas havia uma 

porção de coisas que eu nunca pensara em roubar, porque 

tínhamos em quantidade na nossa casa. Como espaguete. Meus 

pais eram pbres, mas havia sempre muito espaguete, por isso 

nunca pensei em roubar espaguete. Mas se espaguete fosse tão 

bom quanto doces e tão difícil de conseguir, eu teria roubado 

muito espaguete. 

   – Ele entrou na loja e roubou a luva – falei. – Era pobre e foi 

isso o que fez. 

   Clyde Myers e eu éramos amigos. Seus pais não eram pobres, 

mas não queriam comprar-lhe uma luva porque temiam que ele 

quebrasse o pescoço ou coisa parecida jogando beisebol. O que 

aconteceu, então, foi que Clyde roubou uma luva, não uma luva 

nova de uma loja, mas uma luva velha do ginásio. 

   Clyde disse: 

   – Não. A razão por que roubou a luva foi porque seus pais não 

queriam que tivesse uma. 

   Então o que aconteceu foi que os meninos se colocaram no 

lugar do Garoto e cada um apresentou uma razão diferente para o 

Garoto ter roubado a luva. Mas eram todas boas razões. As 

garotas não tinham a menor chance. Não queriam que o Garoto 

da hitória fosse um ladrão, por isso disseram que não era. Mas 

não fazia muito sentido. As meninas não gostaram nada da coisa, 

porque sabiam que estavam perdendo a discussão. Acabou se 

tornando uma espécie de briga. Então as garotas ficaram irritadas e 

maldosas. Depois de algum tempo não levantavam mais as mãos. 

Fingiram que não estavam mais escutando. 

   E irmã Mary Joseph prosseguiu com a história. 

   – Infelizmente – ela disse –, os meninos estão corretos neste ca- 

so. O herói de nossa pequena história sucumbiu à tentação. Sem 

dar ouvidos às advertências do seu Anjo da Guarda, entrou na 

loja e, quando os olhos do proprietário não estavam sobre ele, 

cedeu às suas tentações, cometendo assim uma flagrante violação 

dos preceitos de Deus no Oitavo Mandamento. Apesar da angús-

tia e dos protestos do seu querido Anjo da Guarda, apesar da 

tortura de sua própria consciência, cedeu a suas próprias fraquezas 
e, espicaçado pela persuasão de Lúcifer, incidiu num pecado grave... 

   Com tudo aquilo, a irmã Mary Joseph quis dizer que o Garoto 

entrou na loja, viu que a barra estava limpa, enfiou a luva debaixo 

do suéter, junto à barriga, e então saiu correndo. No dia seguinte 

ele apareceu na escola com uma beleza de luva de apanhador, 

novinha em folha. Como imaginava, todos os meninos ficaram 

loucos com ela. O problema começou quando perguntaram como 

havia conseguido uma luva tão bacana. Disse que tinha ganhado 

do pai. Esta foi a Mentira Número Um. Alguém lhe perguntou 

quanto valia a luva. O Garoto disse que não sabia. Esta foi a 

Mentira Número Dois, pois a luva foi apreçada em 5 dólares. A 

Mentira Número Três veio imediatamente a seguir; o Garoto via 

agora a oportunidade de deixar os colegas roxos de inveja e disse 

aos amigos que a luva era na verdade um presente de Babe Ruth 

ao seu pai. Isso levou os meninos a perguntarem ao Garoto como 

é que seu pai conhecia um grande jogador como Babe Ruth. O 

Garoto lhes deu as Mentiras Número Quatro e Número Cinco, 

dizendo que seu pai e Babe tinham frequentado a mesma escola 

em São Francisco, onde jogaram no mesmo time. A Mentira 

Número Seis foi ainda pior. O Garoto contou aos camaradas que 

Babe Ruth considerava seu pai bom o bastante para as ligas dos 

campeões. A Mentira Número Sete foi terrível. O Garoto disse 

que, na verdade, seu pai chegou a ser um jogador das ligas 

principais de beisebol com os Red Sox de Boston. 

   Até o final da semana, o Garoto tinha dito tantas mentiras que 

só Deus, que sabe todas as coisas, tinha algum registro do seu 

número exato. O Garoto havia aprendido que o caminho do 

destino para a fama e as coisas carnais residia em roubar e depois 

mentir a respeito. Era como uma bola de neve descendo morro 

abaixo e ganhando velocidade a cada segundo. Não havia como 

detê-la. Estava na Estrada para o Inferno. 
 

II 
 

Quando o sábado chegou, o Garoto teve ma oportunidade de se 

confessar, contar os seus pecados e voltar uma vez mais para a 

Estrada do Paraíso e da graça santificada. Irmã Mary Joseph fez 

uma nova pausa. Todo mundo naquela classe se preocupava com 

o Garoto agora. Nos sentimos melhor quando a irmã disse que ele 

fora à confissão naquele sábado. Ah, mas algo terrível aconteceu. 

Ele passara tempo demais como companheiro de Lúcifer. Quando 

entrou no confessionário, um grande medo tomou conta do 

Garoto. Simplesmente não podia contar ao padre que tinha 

roubado a luva de beisebol. Estava enfeitiçado pelo Demônio. 

Tossiu e gaguejou e finalmente desistiu. O padre não sabia o que 

o Garoto estava ocultando, por isso pronunciou a absolvição e fez 

o sinal da cruz. O Garoto deixou a igreja banhado de suor e Satã 

riu como um ser maligno, pois Satã sabia que havia pregado uma 

peça no padre. 

   Mas não em Deus, porque isso não é possível. A noite toda o 

Garoto pensou no que tinha feito. Sua consciência roia como um 

rato gordo e ele não conseguia dormir nem um pouco. Diante de 

si escancaravam-se as mandíbulas do Inferno e, atrás dele, à 

distância, cintilavam as lanternas brilhantes do caminho que 

conduzia à Felicidade Eterna. Estaria esse Garoto condenado, ou 

não? Irmã Mary Joseph tirou os óculos e os limpou, e seu rosto 

estava tenso e meio triste. Sabíamos que algo terrível estava a 

caminho. Ela colocou os óculos e falou. Foi dureza para o Garoto. 

   Ocultar um pecado no confessionário é muito ruim, é um 

pecado mortal, mas ir depois à sagrada comunhão é o pior pecado 

possível – um sacrilégio. Na manhã de domingo o Garoto levan-

tou-se e seguiu, de olhos lacrimosos, para a missa com os pais. 

Eram pessoas devotas e humildes que sempre recebiam a sagrada 

comunhão na manhã de domingo. Agora o grande teste chegou. O 

Garoto enfrentaria o grande desapontamento dos pais não indo à 

comunhão, ou afundaria ainda mais nas garras de Lúcifer? O 

Garoto estava numa enrascada. Se o Garoto não fosse  à comu- 

nhão, então seus pais saberiam que havia algo errado e depois dos 

serviços o fariam abrir o jogo. Aquilo significaria a perda da sua 

nova luva de beisebol, mais uma grande coça do seu pai, que era 

um homem pio com horror ao mal. Mas se ficasse de boca 

fechada e fosse à comunhão, enganaria os pais e conservaria a 

luva. Sim, mas conseguiria enganar Deus? Aí estava a questão. 

   E foi aí que o Garoto cometeu o seu grande erro. Até então 

havia enganado os amigos, o padre e seus pais. Embriagado pelo 

poder e profundamente enfeitiçado por Satã, ele agora desafiava o 

Ente Supremo. E ali, ajoelhado ao lado de seus humildes pais, 

tomou a decisão que seria um erro fatal. Pecado ou não pecado, 

Deus ou Demônio, ele amava aquela luva de beisebol. Decidiu 

que, não importava o que acontecesse, iria à comunhão. 

   Depois da consagração, caminhou pela nave lateral e ajoelhou-

se na balaustrada da comunhão. Lado a lado com os humildes 

pais, esperou o abençoado sacramento. Teria o padre conheci-

mento do horror negro na alma daquele Garoto? Aconteceria um 

milagre? Deus, na Sua ira, abateria o pecador que se havia 

vendido a Lúcifer? Ninguém na sala de aula era capaz de adivi-

nhar. Era a história da irmã Mary Joseph e não podíamos adivi-

nhar o fim. Mas certamente as coisas estavam ruins para o 

Garoto. 

   O padre desceu do altar e concedeu a sagrada comunhão aos 

membros da congregação. A mãe do Garoto e o seu pai recebe-

ram a hóstia, abaixando a cabeça com humildade e devoção. 

Chegou a vez do Garoto. Ergueu o rosto e o padre colocou a 

comunhão na sua língua. Nada aconteceu, a não ser que Lúcifer 

deu um riso abafado e o Garoto abaixou a cabeça. Isto é, nada 

aconteceu imediatamente. 

   Mas depois que voltou ao seu banco, uma lenta mudança 

ocorreu no Garoto. Sentiu os ossos endurecerem, a partir dos pés. 

A coisa subiu. Alcançou seus joelhos. Depois sua cintura. Gradu-

almente rastejou até seus ombros. Agora estava no pescoço e se 

dirigia para os olhos e as orelhas. E assim foi progredindo. E 

finalmente tomou conta de todo o seu corpo. Deus havia respon-

dido ao desafio de Lúcifer. O Diabo não precisava mais rir à 

socapa; ele fugiu. Pois o Garoto se havia transformado em pedra! 

   Quando ouvimos aquilo, ficamos como pedra, também. Toda a 

classe ficou em silêncio mortal. Então percebemos que a história 

de irmã Mary Joseph tinha terminado. Ficou sentada e sorriu. 

   – E a moral da história é esta – ela disse. – Sempre contem a 

verdade, seja no confessionário ou fora dele. Evitem a tentação. 

Nunca alimentem pensamentos de roubar. Nunca contem peque-

nas mentiras, ou grandes mentiras, ou qualquer tipo de mentiras. 

Sejam verdadeiros até o fim. 

   A classe suspirou. Alguns de nós exclamaram “fiuuu!” Estáva-

mos mais do que contentes que a história tivesse terminado. 
 

III 
 

Depois da aula, Clyde Myers e eu caminhamos até o centro da 

cidade. Matamos o tempo olhando as vitrinas. A vitrina da  loja 

de ferragens estava entupida de equipamento de beisebol: bolas, 

tacos e luvas. 

   – Vamos entrar – disse Clyde. – Vamos dizer que só estamos 

dando uma olhada. 

   Clyde caminhou por um dos corredores e eu pelo outro. Os 

funcionários não nos deram nenhuma atenção. Havia toda uma 

cesta cheia de bolas de beisebol. Eu poderia ter pegado um 

monte, mas não tinha vontade. Nos fundos da loja, cruzamos um 

com o outro, e Clyde veio para o meu corredor e eu caminhei 

pelo dele. Então nos encontramos na porta da frente e saímos. 

   – Pegou alguma coisa? – disse Clyde. 

   – Não – falei. 

   – Nem eu. 

   Por algum tempo ficamos parados diante da loja e olhamos para 

os apetrechos de beisebol na vitrina. 

   – Acha que o Garoto realmente se transformou em pedra? – 

Clyde disse. 

   – Não, – eu disse. – É um monte de baboseira. 

   – Sim – ele disse. – É um monte de lorotas. 

   – Bem – falei –, até mais. 

   – Até mais – disse ele. – Nos vemos amanhã. 
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Gentileza de Hermoclydes Siqueira Franco 
    

Parti, um dia, em barco de papel 

– ah! quanto pode a ingênua fantasia! – 

lutei contra inimigos em tropel, 

combati sem descanso a tirania. 
 

Cruzei mares sem fim e, ao mais cruel 

dos piratas venci... E tal porfia, 

um bardo itinerante, um menestrel, 

cantou em versos plenos de magia! 
 

Em meio a vendavais e à tempestade, 

quantas vezes, em dia de bonança, 

dos meus parentes vinha-me a saudade... 
 

Por isso, regressei... Hoje... afinal, 

posso ancorar meu barco de criança, 

na velha poça d´água em meu quintal! 
 

                            Carlos Guimarães, Fantasia 

Trovões retumbam pelos céus afora, 

anunciando a medonha tempestade... 

e os trovões opulentos da saudade, 

também retumbam no meu peito, agora!... 
 

Esta intempérie, que em minha alma aflora, 

atiça o vendaval... e a intensidade, 

reforça o vento em fúria e, por maldade, 

arrasa os sonhos... mas não me apavora!... 
 

Guerreiro sou do amor... não fujo aos riscos... 

Enfrento as tempestades e os coriscos, 

porque um apaixonado é um imortal... 
 

Assenta-te saudade revelhusca... 

Nem no perigo esta paixão se ofusca, 

por ser mais forte do que o vendaval!... 
 

                                Edmar Japiassú Maia, Borrasca 

Na infância, os vendavais não me assustavam... 

E, sob um céu que negro se fazia, 

corria gente, portas se fechavam, 

mas da janela eu via tudo... e ria... 
 

Depois, fui vendo: os vendavais passavam 

deixando estragos... e eu já não sorria... 

É que eu cismava nos que ainda estavam  

por vir adiante... e até por mim temia... 
 

E, agora, da janela da distância, 

lembrando os vendavais da minha infância, 

sinto respingos de saudade a mais... 
 

É que a velhice traz à tona, calma, 

àqueles sonhos que, escondidos n´alma, 

tenham, talvez, fugido aos vendavais! 
 

                                    João Freire Filho, Vendavais 

Faz medo aos homens quando a Natureza, 

mesclando lá na altura os elementos, 

transforma o vento numa fúria acesa 

e o solta, infrene, pelos céus cinzentos. 
 

Porque aqui em baixo tudo será presa 

desse tropel de passos agourentos. 

Ficarão, nos seus rastros, a tristeza 

e o réquiem doloroso dos lamentos. 
 

Quanto coisa se vai no torvelinho!... 

O tosco barracão... o frágil ninho... 

– Da fronde exuberante à rama peca. 
 

Assim também, no seu passar fatal, 

o Tempo é inexorável vendaval, 

que nos arrasta, como folha seca... 
 

                                   Waldir Neves, Vendaval 
 


